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llnguag,m ag•õnomic, 
reparar um terreno q11~ 
•m•nhl-lo, Isto é, tora11. 

a felçjo bruta ou baldia 
~e utlver, tr.n1lorm&.!o 
1 oe determinados trll.· 
rurais, a fim de que t!~ 
receb", em condiçõ 1 

mp:eta d,cleocla, q,ii­
-1,ntlo que tivermos ea 
~xecutar. 

,,r_,ngeir~5, -

• dom!dlio, 

~'No movimento coletivo de todos os municípios, como fôrça irreprimível na defesa do 

bem-estar das populações locais, é que está a sabedoria, o êxito das reivindicações" 
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Redentor a 

1NO XXXIII NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), DOMINGO, 15 OE JANEIRO oe 1~50 N l.71J ..... CJC . 

A CAMPA N H A'~üiiA'Dttil 
1 ! 

A paleelra do digo : alcoolismo, vagabunda· 
prof. Joaquim gem ... 

MUNI e I P ALI S TA :f :is::~.Ef.~~fai:::::~~i~~:f:"hf~X~~~:i:}.~:!i~:t ! 
·• Lei, promove a Ju~tiça; em suma, é o 6rgão da Lei e ::: 

Elfdlo da Sil- lgooramoa, alloal &ao mul-
velra, t é e o 1- llie as lolraçõee penais. 
co de Educação Levado à Delegacia onde 
da Preteiturtt. se encootrdvam vê.rios det~n· 
do Distrito Fe toe. !oi toterrogado pelo co­
deral e preel· mie•ário de dlu, após ter for. 
deote d" Co- necido tôda a qualilic•ção Foi com o advento 011 Constituição de 1946, 

que os Muaiclpios brasileiros p11ss1H11m II ter me­
lhor condição. Em lf>34, com urna Carta meio 
lodividualistH, meio socialistu, inicivu se a cawpa­
aba que deveri1t reerguê-los. Doze uaos depois, 
veocix-se, de alguma 80rte, u iacompreeosiio sPm 
ab,lo, profundos aos ~istemus econômicos das 
ed!eras administrativas, fedurais e estaduais. 

Os m11.is radicaiP, :ior is~o mesmo mais ex­
tremados de idéias e atitudes, bradam que é pou­
co mais do que nada o que se conseguiu até 
agora. Entretanto, é aecessáric considerar que, 
oa verdade, mesmo êss., pouco, constitucioaal­
meate assegurado, uia~u não está seado devida­
mente cumprido. A Con~tituiçilo mandou que a 
Uaiâo eatreg11sse aos Muaici pios. excluídos os 
das c1pitais, dez por ceato do total que 11.rreca­
dass" do imposto de renda, feit11. 11 distribuição 
em partes iguais e uplicundo-se, pelo meno~, me­
lllde eia imporUl.acia em benetlcios de ordem ru ­
ral. Sej3, entretanto, pelo descoohecimeato do 
probleWb, sejli em decorrência de dificuldades fi . 
Daa11eirad iocoatoraáveis, o fato é quE', na maior 
parté, ano se objetivaram 118 medidas que a Car 
ta vig.,llte gurantiu àb comunas. 

Não esmoreceu, pois, a campuaha muuicipa 
liste, Sente-se que ela recrudesce. A seu favor, 
mllit11m circunsUl.nciae de iafiuênci11 decisiva. O 
ridlo, o avião e ns rodnviaP, arPj11odu ambientes, 
trao•lormaado climas e eucurt11ndo distancias, 
deram às localid11des do interior, mesmo as mais 
remot11~. outras possibilidades d" vida. Neceesà­
rlameate, aovas e jusllficHdas 11spireções. O coro 
nelato polltlc:i, tão acusttdo de utraso u caciquis­
mo, jâ não tem boje a mlstica que o caracteriza 
va. A campanb11, porém, preci11a ponderar que 
antes dtl novos el'llpreeadimeatos 11. reclamur, ur­
ge que se consolidem as conquistas obtidas pelos 
processos de persuasão e depuração, promoven 
do-se a obediencla escrupulosa e fiel aos precei­
tos coastitucionaie. De nada valerá a expedição 
de mais leis e regulamentos ungidos de empiris­
mo e destiandoe apenas a ficar no papel. Auto 
Domia? M11d autonomo sempre !oi o Muaiclpio 
br11sileiro 011 conceituação das Constituições re 
PUl>lic11011~. A questão era que essa autoaomiu 
•·rn •ó "d., direito". Nuaca !oi, nem poderia ter 
81do ~xe~cidn d1:1 fato. 

Rescrv11d11 para 3 Uaião e para os Estados 
11 P~rte do l são ao r11leio das readus pfiblicaf, 
limitava.se outrora a admioistraçllo municipal 11 
11 ce1t11r, submissa e grata, os eerviçoa e beaen­
~lo•, avaros e escassos, que Ih~ eram pres_tadoF 
Pelo, órgã•H federi;lg e estadua19, na medida , 
Pela f1Jrrna que melhor e ntendessem, visto que rG 
curso• n:1u tinham e niada hoj~ n/lo t<!m, para chll 
geociar, g11raatir e tfetivar uma ,ll~tribuiç!lo eq~, 
llltlvn ., uct.•quada dos •cum quibus- dbponlve1., 

(Conclue na 6llima pigioa) 

fiscal da sUa execução. { 
Assim, postula em Juízo os interêsses da Sacie- :,: 

dade (Promotor Público "slriclo sensu"/, do E,tado •l• 
(Procurador) e do Individuo (Curador). ::: 

Com impavidez e objetavid"-de. exerce o Pron.otor :i 
o seu Ministério com imparcialidade absoluta, sem ja• 2 
m.ais sacrific:ar I verdade, visando sempre a Moralidade .,. 
e a Justiça. i 

Expõe com lealdade os fatos, sem paixão nem 
violência. argumentando com concisão, clareza e método 
para a fria razão do Julrador - Juiz togado ou Juiz , 
cidadão. ); 

Sem preconceito doutrinário, facciosiimO político, ~­
sucetibiJidade funcional, o Promotor procura sempre ex- ~: 
por e não impor, convencer e não comover, não se ): 
considerando jamais vencido, nem vencedor. •:· 

E' que a causa da Justiça é a Verdade e o Bem. :,: 
Eis a sintese dos requisitos peculiares ao Promo. { 

tor de Justiça, de quem a diligência é norma diretiva ::: 
: institucional. :,: 

.\\oralidade privada, civismo, cavalheirismo e cat. -} 
tara são virtudes elementares. genéricas, exigíveis aos ;, 
bacharéis que ingressam na carreira do Mioi:-tério Pú- ·i 
blico. :; 

O DIREITO É UM REOULADOR, não do pensa, ;.-
~ meoto, porém DAS AÇÕES; não se the deve, portanto, -! 

aplicar a medida teórica do verdadeiro, mas a MEDIDA 1 
PRÁTICA DO CONVENIENTE. (Tobias Barreto in Menores Y 
e Loucos, pg. 43). 1 

R. F. M. ,. 
i 

NOVA\ !GUA\SSU'• 
E OS TEMPOS MODERNOS 

Uma cornspondincia dos E.-.,fados Unid,,s, ,ecebida ha 
pouco, nfJo st1 nos enche u b ,ca ddguu, senâ.J aindu noJ. mos­
tra o mundo de attwnhfJ, cons11ante as últimas conclus"!S das 
Lilncios aplicadu~. 

O preside,.te da Sociedade .A.mtricaua de Qutmica, um 
tal de Gustavn é"glo/f, afi,ma•nos, e11t,, outras coisas, qut, 
em futuro p,6ximrJ, u HumtJmdude se tranlmudard compl,ta­
mente nos seus costumes. A çsim é que se veslird de tecidos 
n0tJ()S, /abricudus com si,bs.'d11cias O!>i mais rt,v,rsas, como 
«rayon•, /eij(JQ St>ju ou obocaxi_ que P"dtm s,r , biidos em 
qualquer lugar, 1slo é, tantu ,m NtJva lguassU cumu em Mor. 
ru Agudo. 

O sulu, p ,1 r suu v,z, p,eparad.J com fertiJizont,s ,Pod,­
rosos, ofe,ecera frutos snboro,• tssimos e legumes bem vitomi~ 
nados. lJm gds expedito - u butillnio - tamblm usado na 
gasolina dos aviôes, tulvtz du Aero Club,, tsti,nu/a,d ,Prodi­
giosamente a fecund1dud1 dus a,vore.1;, tJ tal ponto qu, nos­
lOS fJf!tttcios v,veriJo entre montanhcJS d, laranjas e rios d, 
;abot,caba ... 

Um ,Pd sin"lico, provemettte dus ,,tortas, d, 110,n, col, 
chin1, d1 tal maneira dilatara o tumJnho dos v,g,tais, qu, 

(Conclue na 2• página) 

BELE> H~!-l lZ~NTL:, SANATÓRIU STA. TERESINHA 
Pau, doentes do aper<'lho r1_11,;:piratório. - Diretor : Dr. La.is 
de A&eredo Coutinho. - Alirqe-otaçlo boa e euid1d1. - Pneu­

motora1 - Raios llltr.i-violeta -- RAIOS X. 
Avenida Caraodaí oº 938. - Fono: 2 tá 13. 

missão Especial de Educação para o livro de registo : 
de Adultos, com os Jornall•· - Sabe ler e escrever? 
tas da metrópole, cooetltuju O preso nado respondeu. 
sem favor. um exlraordloárlo - Pergunto lbe se sabe ler 
acooteclmeoto. e escrever ? - repetiu o co-

Os dados expressivos reve- mloeário . 
!aram as atividades da beoe- O preoo proaseguiu oo seu 
merllll Comissão que, com mutiomo. 
loexcedlvels carinhos e es- Ferido º" sua autoridade, 
!nrços. se vem mostrando à ergueu-se colérico : 
allura da elevada tareia de - Responda-me, losoleole, 
dar combate ao analfabetismo. se sabe ler e escrever? 

Procuremos evitar a dls O detento fez um ar de riso 
persão do vicio, o alastra e disse. com osteosl,o orgu­
meoto da ignoraocio, a lmpu- lho : 
oldade de cootumazee criml- - Sou um cidadão sufço ... 
oosos, com a luz corruscaote Na Suiça oão hã analfabetos!. .. 
da lootruçllo, em todos o• Não queremos. aqui, louvar 
seus prismas, da infância à ou examinar a lraoqueza 
adolesceocla. desse europeu da lendária 

Uma verdadeira democra democracia. de que descoru. 
eia exigo que seus filhos se- oam va•tos horizontes, nem 
jam educados, lortes, com a o seu slieocio. 
base necessária de cidadãos Queremos salientar. apenas, 
conscientes. capazes de eo que nessa região de lagoo 
lreotar as respoosabllidades eocaotadores digna de íml­
da soberania nacional. taçllo doe povos moderno•, 

O que encontramos, geral- oode reloam a Paz. a Juetl­
meote é um verdadeiro ates- ça e a Liberdade. não exlste 
lado de Inépcia... o Aoal!abellsmo. 

A cidade é um viveiro co- A Campanha de Educação 
lossal de vadios. _ Já dizia de Adultos, da Capital da 
Coelho Neto. o ineequeclvel República, orientada e dirigi· 
escritor brasileiro. Aos pais. da p~lo prof. Joaquim Elf~lo 
proletários oilo sobra tempo da Silveira - um deeees 10 
par11 culda;em dos filhos. Ao• dlvlduos que forçam a mar, 
11m.,ohecer, despertando-os. cba da evoluçao, para elevar­
deixam-nos ir na levada, aol- se à custa do seu esforço, -
tam nos com menos Interesse é digna de Incondicionais 
do que o que têm pelas ga, aplausos. 
Unhas, ollo p6rguntam aonde Uma Patrla só é grande -
vil.o. S6 os vêem à hora da quando os seus fflhos silo 
refelçllo ou à noite, quando !orles e lnelruldos. 
recolhem estalados e lmuo 
dos, às vezes, calando sofri 
mentoe. e deitam-se oa pro­
miscuidade Indecente d o s 
adultos. 

Narramos. nestas mesmatt 
colunas, um eplsodlo que, à 
primeira vista. parece baoa­
llsslmo. mas de extraordloà 
rio slgoilicado. Teolaremos 
o sua reprodução. 

Um dos policiais rondantes 
da Cidade Msravllhosa, ainda 
no tempo em que oão bula 
"radio-patrulha.'". deparou ou. 
ma dtu1 ruas com um cava. 
thetro passivei de penalidade 
ou penalidades do oosso Co-

1 Felbovin 1 
POMADA 

Substitue o Bisturi nos tumo,~!l 
e inflama~l)es, assim : 

J - coni ptls - :1brt, drtna 
e cicatriza. 

2 - ,em pús - aborta a ln• 
f1ama.;llo. 

Pedidos • c. BRITTO 
LA VRAOIO, 178-A 

-"~l[-i RITISMO•,OTA· RHEUMATISMO 

l,u:l,il.i:~,,1· 
ilWKISCO GIFFONI &CIA:AUA T.DEMAA,o, 17 • P!;_ 

l Gi~ási~o Leopoldo 
·····-·--···--------------------------

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO - Jâ eatão fuacionaado as aulas do earso l 
de lldmlssào gratu i to pnrn iogre•so à !ª. série gina~l1tl o u comi.refui. • Matrlcalas abertu. l 
CURSO DE FERIAS para alunos do primário : iniciado a 2 de janeiro de 1950. 

füi, informaçlle, na Secrtlaria do GINÁSIO LEOPOLDO. - Raa Mal. Floriano Peixoto, 10711 f 
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z C:ORREIO DA LAVOURA Domingo, 15- l-g50 

1833 Passa hoje o aniversário do Município de Nova Iguassú -1950 
T~~º.rr!~:.,~º .!~~! ~ Esco~ª •. ~,~-e,~~~~ .. e. AA~~-ª e~-~-~!"~-~ ~.~c~~ª: ~~::r~~~ 
dr. ~••.•lo Ra~g<I B~ixldo, J~,z -~--..._,.....,_..__...__ F loriano Peixoto, 223!1, sob a dlreçilo de Mme. Az,red) (Z<'zé) que desde 
d_e ~':'''º d1\ :•;•;,;tf:.: !~.:; eurlosa 1935 vem ministrando coahecimeatoR de su1t e, iecialid •ul e ,; numerosas 

FORMA TUrlJfe 
A.nle-onlem ,eallz.uam-se ~h 1oh:m­

dadet de formatura dos novo• Conta-

:~~:::;, d~i~~~~:::r~~ ~aºls~:t.:1:cnfc~ 
~e Cornércio Leopolcfo. Pda manM., na 
1gre1a Matriz dnta t14adt, cdebrQ\1-~t 
a m1!111-a em açlo de graças, t .t noite, 
na sede do J~ualJú, repleta de coo~l­
d3d0I e 1u;1~ famillatl, houve a solene 
colaç.ão _de grau e entu:ga de cert1hc~­
dos e diplomas aos alunos que termi­
naram OH seus CUBOS. 

~!:::~r;.4ºre~n~r~••·' •• pró~i- seoborns e o;eohoritas chista ci<lnde o localidadt'', vizinhas, pr~parou em 
mo dia' H do corrente, h 14 A ros,ira do vizinho 1949 urn11 turma ele 8 ~lun~s. p~r.1 receberem dipl ,ni ao ,lu .\cademia Toute 
horas, o Tribun•I Popular de pelo alio muro que havia, mo de dC' Rio rle Jane1r<". 
Nuva l1uassú. tendo sido sor• veio espiar d• mansinho 
teados os ZI eeeaintes sr:t. Ju, 0 Virrso q11e tu ~sc,,evio ... 
rados : lo Distrito : Felipe De 
Luca, francisco de Sou•a Cba, LUIZ OTÁVIO 
gu, Vici:nte Veroieri1 Ernesto 
81 lisla Feraaadr•, Edesio Soa­
res Pereira, dr. Fraocisco Pe· 
nba Vilela, Robertal Santos, Er, 
nesto Moreira, Elpidio Modos, 
tn da Silva, Moacir Nogueira, 
dr. Prdro Rogin• So~rinho e 
Otaviano Pereira de ·"elu: 3,. 
Di~trito : Antltoio Ferreira de 
Sou,n. LuciaDo Marcial Mar· 
ceau Eg•lon. Btnedito Francis• 
co de Lemo,: .fu Distrito: Age• 
aor da Cosia Lima, Raul Alves 
de Carvalho; Nll6polis : Aatô· 
aio Cardoso Leal, Alfredo Oon· 
çalves Dias, Francisco de Cas, 
Iro Torres e Anl6nío Jansen 
de Oliveira. 

Serão ••bmetldo• 10 plenãrio 
do Jure 4 réus, todos de bomi· 
cidio coasamado. 

Condenado o uso de 
Alto-Falantes 

Como bA lcmpos foi noticiado, 
a lcreja Presbiteriana de Ni16· 
polis, por intermédio de seu 
advogado Antonio Ciani, propôs 
no Fôro desta cidade ação ju­
dicial, com o fim de conseguir 
a cessaçlo du emissões sono­
ras dos altos,falantes da Radio 
aaquele vizinho Municipio. 

O juiz substituto da Comarca, 
dr. Jalmir Gonçalves da Fonte, 
depois de apretiar devidamente 
o assunto e demonstrar com 
fuodamentns a iaconveniencia 
d.l buulho excessivo, proferiu 
deci,;:ão, que culminou pe:a coa. 
den3çãa da ré, a quem m.'.lDdou 
cessar imediatamente o usn de 
tai11: instrumentos. por prejudi• 
ci,1is à coletividade e não te• 
rem amparo na lei. 

A sentença do ilustre maghi., 
Irado tem 1ido muito comenta, 
dt como uma advertência aG• 
que se excedem, perturbando o 
trabalho de muita gente. 

Lafaiete P. de Morais 

DATAS INTIMAS 

Fizeram anos oeste mês : 

- 8, menino Edmar, Ilibo 
do sr. lblcuf T. de Magalb!l.es: 

- O, jovem Roberto Harol 
do C•bral; 

- 9, d. Amali!L Rocha dos 
Santos, esposa do dr. J. L 
dos »solos; 

- 10, jovem Valdlr dos San­
tos Oliveira; 

- 10, prol.• Diva Corrê• 
Moreira; 

- 10, sr. Nelson D a o I a s 
Gonçalves, residente em Pali 
do Alleres; 

- 11, jovem Saturnloo José 
de Souaa Fllbo; 

- 11, jovem Dante Paladi­
no; 

- 11, menino Alberto Fer 
reira; 

- 11, d. Catarina Barooi 
No guelra, esposa do sr. AI 
berto Nogueira Neto; 

- 12, sta. Lulza Chamba­
relll; 

- 12, menina Aogela Harla. 
filha do sr. Gilberto Ferrelr• 
da Mota e de d. EII Maria da 
Mota; 

- 12, menina Lelzl, filha do 
sr. Leby Trigueiro Mendes e 
de d. Zllal Vieira Meodee; 

- 13. menina Marll Pereira; 
- 13, d. Harla Emllla Sao 

toe Ploto. reeideote em Os­
valdo Cruz; 

- 13, d. AI zl r a Moreira 
Duarte Llcurcl, eeposo do sr. 
Domingos Llcurct; 

- 14, gemeos A n g e Ia e 
Morcos, filhos do sr. ltuben, 
Torraca e de d. Aogello• 
Torraca; 

- 14. d. Marina Nunes dr 
Oliveira; 

- !4, J. Bernardloa Perelru 
Galvão, ruldeote no Rio; 

- 14, gemeos Nelson e NU 
too, fllboe do sr. Nelson Mar 
cos Belém e de d Amella 
Soares Belém. 

f llz anos hoje a sra. Her­
mlola Berçol de Matos, espo­
sa do cel Sebastião Hercula 
no de Matos. 

NOIVADOS 

IZES MARIA 

DIPLOMADAS 
DE 1949 

MARINA DO 

NASU.IIEl'ilO 

AL\V~ ,A ~VALHO DE 
A~OUOE 

ASTROGILDA MARIA RA V,1\UNDA 

Nova lguassú e os tempos ... 
(Concl1Jsio do 1 • pãgino) 

umo !ó '""ª"Í" tio .\larqr1t~ Rô/o a/imenlará uma /11mJli,i ,,.1, ''" , umu fruta de cmicie "ª"ª P·"ª um bulalh~u. 

Ontem pela m nnb!l, ao 
, ntrar na Farmácia San 
t, Antonio, foi vitima de 
U'Il colapso o sr. Lafaii,­
ti, Pimenta de Mornis, 
membro d" tradicional 
f 1mlll& igua1,su11nt1. A 
Inesperada noticie c~u 
s,,u profunda consterna 
çlo ao circulo de rela 
çiíe~ d11 F"mllhts Pimen­
ta dt1 Morais e Cb,wes. 

No dia 5 deste, coolratou 
caoameoto com a ata. Maria 
.\.parecida da SIiva, Iliba do 
or. Secoodloo Rodrlguea da 
Silva e de d. Anluola Andra­
de da Sll•"· o jovem Ber­
nardino Leitão Peixoto, !Ilho 
do ar. MllnOel Peixoto e de d. 
Zeoloa Leilão Peixoto. 

1:; usslm, nutridus dt frutos htrní.le<Js e de tl'g,his d~ 
s,iua tcJv ric", dartnws o n,,sw passeio uo fongn da Milrichul 

• Flnriunu ou tomaremos um cu,-,o tm dirtçdo 4 Avenida B ru~ 

O ent.,rro eelrfl hojt>, 
ib 10 horas, da rua M~ 
rcchal Florlaoo, 1542. 

- E no dla 7 rtcou noivo si/, urt-i tos por i:dc,./ns movidus '/)EltJ enetgiu at,,micq. 
da ata. Neli Doroléia Pimen- Fur t(>Ju " pu,1~ lwvud ar cund,cionudo 1Uuto no Bar 
tel Soarea, filha da viuva ElilJ co,nv no Puv,Jh/Jo Jg,.astti. LJ, mr,do que, ,w mvtrno 1m 
flraocl&ct1. Plmeotel Soares. o n vuao, gri=,r,mns a t,mpi~ut,.,a ,te uma ,..,,a,,cia clima· 
jovem Vaoderlel José Avlla. ltriCJ ou tH ddfcius 1/P uma nltgialuta . 
Ilibo da viuva Adolla Rosa 
Rodrlgueo A viis 

DR.ALFREDO SOARES 

_.-,.., ma1111ür:1, -.,,p,,,,tts, ,,óldl'trndu à ma,cl,,, do tnnpu, 
1u,,10 ,w tstrtldru, du Obtrtal, ond1 mmlu ,r t,ulm/11,1, nmu, 
11as filiais b:mcdria.~ dtsfa cidade, fc.riJu a múr parft' úm, '*'· 
v,ç"s dos /uP1t.ion4rws, :J1 ltoj, sumllm t' tx.tru,,,1. raiz1s _qua 
drudas, on-,anh4 rute1,lurilo J""º' ~ ,J,.,•nmfos . lntlos t'it-'tr,­
,nnt fulgadmntnlt ~ ro,.._t,mtn a ,~, da drslr,úrt.'lo t' da mnrt,. 
~,aras tJ utr,ptum,uP1u, p~mu/,na, grn11u,11/111a, l,r,1/1a,mu 11 
qur tau .. CLINICA D t. Cl<IANÇA~ 

cONSl'L TOIIIO : Rua 8«o•rJi"o M<lu. 1~ 17. 1 iln" • "' 1 1 11 

:tu, jM. 4-••. t 6u. - SAu.idv dd 1:> h 17 h ,rJa 

kES.IUE~I.JA : lhaa Antoníu t:1rlu1, 145 .. 1 clduJli,: ZtitS 

O 1i'l1fo pnú:o, tltvéclo d comoJitJud,, ,rra o do llda11, 
Cúwt" DtJud, tm 'I"'' c.,úu o ast11c;oso Ulis-,.~s ,rn ,Jlta de /ta. 
ca. Mas, st /ui aconttc.'H - nüo sabnnus ,,, tl\Hm um,·01úa 0 
/n()I f'gJolf - tu,mo't dr tJOllut ir,nnr./uJu/m,,nt,, aos p,; 
#ftVU!li t,mf>LJS, chfwl dt1 sunr , prcudo, 011 un11ttidu ,H bi.ul/l. 
,cu'I; da qu,tamt,; r ª"" ""''pt,,s rm·01,-Jtntl1h do ,umLJ:o,~ .. 

OEMEFI 

,\IA RI.\ LOURO E~ GUIDA 

MARIA JOSÉ MENDES 

No proximo numere\ daremot noticia 
maLS ampla da fest.- de formatura do, 
aluno& do Gi.11at10 Leopoldo. 

Cine Verde 
HOJE - A coatlnuação do 

fllme t' m S!t1e "Vingadores dn 
crime"; e o f1lmt: nacional ' E 
o mundo se diverte". 

AMANHÃ E TERÇA FEIRA­
A coottnuaçao do Mme em sé­
rie "C1da1e Perdida", o drama 
"Moeda falso", com D1::nn1s 
O'K..::ele e Mary M<:ade; e o fll. 
me "Robtn llood de Monterey", 
com Gllbert Roland, Crls,.Pln. 
Martin e E,elyn Brenl. 

QUARTA E QUINTA-fEIRi\ 
- o drama '•Yvy", com Joan 
Pontalne, 1-ierbert Mar&ball • 
Patric Knowles; e o filme 111l0D· 
tanhas pertgosas", com Tim 
Holt • Nan Leslle. 

SEXTA, SABADO E DOMIN­
GO - O Inicio do filme cm 
série ''A 111ha das selvas", e o 
drama ··O pas!lo do odlc", com 
Bandolph Scott, Robert Byan e 
Anne Jeffreys. 

Para bens 
Ao io'Wem José Rei, SoorH, 

p•lo sua for111ohira, de11iofa 
prosperidades 01 fu11cioftirlot 
da Divisão de Engenharia da 
P,efeitura locol. 

Nova lguauii, 12-1 1950. 

A' distinta senhorinha H•l•o• 
zino Frõe1 Machodo, pela 1110 
formatura, dciuiam prosperida­
d .. os funcionórios da Oi•itâo 

, d• En ,.onharia da Ptefeihira lo• 

1 
col. 

Novo lguauú, 12 1 1950. 

G,,slilr1 tlf .1hnrz,,3 Vwu., 

AfJr:Jdcc rmento 
Aos amigo• e E:iunas. Fa111ilio1 

deste prospero Município, 01 
meu, agrodecimentos, com vo 
tos cfe f•lieidode pelo ano q11• 
tronscorre. 

Nova lguauú, 12-1-1950, 

Gu>j!Jo de Ntntzts Viana 

ATENÇÃO! 

Fuzarca de Nova iguassú 
( PRÔXIMO À IGREJA) 

Gr.in.!e venda - L>reço!I de Fàbric.1 

Louç~r,,, 

elétrico• 
alumlnio, mato,·iEJ;• 

e artigos domé , tico• 

Façam uma visita e verifiquem qu• 

não há lucros exagerados. 

Da. FUZARC4 DC #OVA ,GUAS­
SU O fretuez não sai sem comorar. 

Rua Marechal floriano, 23ri3. noua lguassú 



EXTA, SABA00 E DOMJ,. 
- O Inicio do hl., 

le u ~ Ulb1 das athu'', :~ 
ma O PH!O do odlc" «·e 
1dolph Scott, Robert a;b, 
,e Jelfreys. 

Parabens 
,o jOHIB Jo,i R,h S...., 
1 suo for•ohwo, N..;. 
JptridadH OI facinidN 
Divisão d, Eog11horio ils 

lolt•r• loeol 
ovo lguoui, 11-11151. 

f-

Domingo, 15- I-1!!50 

Milionários E. e. 
Eleita •u• Diretoria para o 

llienio 1960- 1951 
Acaba de ser ele ito e 6egulote Direto ria do 

y111onérios E. C. ;iara o bieo io 1950/51 : 
Predident4:, Nesto r de P11ula S imõds; J• Vice 

Presidente, Luiz Some; 2° Vice Pre , ideote, Anto­
nio Nunes de Almeida; Oire tor de Secret1<rle Je­
ius Baesso; 1' Secretário, Kemel Snl im Mttgl~f· 2' 
seoretário, Waidir Faria Pe reira; Diretor t.ltl Tti 
,ouraria, Ismael Remos; 1 • Tesoureiro, ()oostenti-
00 Lopes Teixeira; 2• Tesoure iro, Hilário Jooé de 
ArauJo; Diretor Social, JoRb Lopes T e ixeira· Di 
retora do Departamento F emioiao, Maria d~ Pe 
oba Lopes; Diretor Gera l de Es porte~, Sidney 
Dias Berçot; f' ireto r de Futebol, Carlos L eão de 
Barros; _Diretor . de Basquut "! Antonio MRrque, 
Cunha Filho; Diretor de Vôlei, Arl Ferreira Pe­
dra; Diretor de Xadrez, Rornul o Pe rrone; Dire to r 
de Plng-Pong e TeniR de Mese, Helcio Soma. 

A\RTES !PLÁSTICAS 
Na mú~ic;, como na pintura e na .:-,cultura: 

o que se bu,c• é a expres,ão de uma m2téria bem 
sentida. Num s6 2rti1t•, se v<rifica a confluência 
de Cezann,, de Pic,sso, de Bracqu,. Sed i15o 
impos,fvcl I Scd cclcti , mo, denunciador de igno­
riocia, de contudição ? Não. l!!SO ~ apenas ÍU\ão, 
isso é a incorporação à tlcnica g<ral da, peculia• 
rid2dcs co=n 9ue _cada ~?'O'Ímcn~,º a r~b~steccu. 
Isso ~ a cmanc1paçao du escola\ , dai: seitas ar­
d,ticas", dos doutrinadores de cafés e de colunas 
de jornal, dolj "imaginosos" críticos. O artista se 
libertou dcl5a atmosfera intelectualizante, que lhe 
ia esfriando a an~ e circunscrevtndo·a a um cam­
po muito limitado de po55ibilidades, Senhor dos 
melhores recurso, do momento, enriquecido com 
todas as conquistas, o artista que não tem a se­
dução dos "ismos", caminha livre. Não está com 
os olhos presos aos "dí!itico!/' de "modrrooº ou 
de "antigo'', ou de "moderno" e ºgeral .. , como 
prefere o Salão Je Belas Artes. E, assim, na legião 
dos que trab,lhac,,, a55ociados aos "clas,ificados", 
os não-clamficáveis, ou sejam os que tendem ;:,ara 
•. confluência, a incorporação, a síntese. H.vcr:I, 
ainda, e cm todas as épocas, os não-conformados, 
mo _é, os novos criadores, os que buscam, os que 
caminham. De "escolasº ~ melhor esquecer· mos, 
por enquanto. (C,Jso Kdly). 

Jacques C,llot (1591-1635), ui como G oy, 
180 anos mais urde, com verdade e muita faota· 
sia criou "in5taot2ncosº da gurrra de 30 anos. · 
Gravou mais de 1.500 iguas-fortes. Em um dos 
seu, trabalho,, ,presenta uma grande irvore cheia 
de ~oforc,dos que pendiam como frutos com a 
seguinte legenda : 
Comme fruits molhe,eoux a ut arb,e pendus, 
AIEont,e~t bie,, que Je crime (ho,rible et noi,e engeanu) 

st lu, mime rnstrument de honte et de vengeunce. 

:------------------· 
Man~e pintar o sen retrato 
Envie a sua foto~ralla para CALVINO FILHO, 

rua de Santa Luzia, 799, 2' andar. C . P . 2477, Rio de J•· 
ntlro. Uma semana depois, pdo Correio, rectberá o s ru 
rt:trato pintado a cray\.i n p fl r um a rlisla lisureado e de 
grande renome. Se hcar 1nttir~mtn1e de stu agradf\ 
como temos ce1teza. p~~u.1 Cr S 600.00 Cafo e, ntra , to, 
nada pagar,_ Facil1ta111"s o pag:lrne"'º· Aceitamo~ repre. 
l c-nlantt-s nas cidades cto ln1en ,ir Env13mos c:a lalogcs 
d~ p•ntura rm gtral a q ur n1 nc s Sl1l1Cttar 

DENTRO DE SESSENTA DIAS 
4• data da aniaatura

1 
sl o obríc1do11 pelu Decreto ª" ~JS37 

:• . • de novembro de l9J9. ao Rll0 ISTRO ou carlór,o do 
tt11tro de Titalos e Documentoa, par a que produzam seu 

tlelto, lerai1, H CARTAS DE FIA NÇA: 01 CONTRATOS DE 
LOCAÇÃO; 0 1 CONTRATOS ou RECIBOS de compra ou pro­
iae111 de veada em prestaçõe$, a prazo, com reserva de 
dominio oa alo· 01 documentos de procedcocia estrangeira 
tJ•aado têm de 9produ1ir d eito em repartiçGeit ou J uiio: o1 
RECIBOS dt compra e venda de AUTOMOVEIS ou penhor 
40• me,mu (artigo• 134 a IJ9). 

CORREIO DA LAVOURA 

Na tl>poca d<!' :>"Isa fundaçol'lo. ap•nas 
com no,.•e loja º"' •~00,,çào ae môv@ls <'• 
variado '!'atuo, ,. alnd<S lop•çarles, colcho•r•i,. 
etc era. enlAo, o no~"º 

DEPARTAMENTO DE i M ÓVEl5 

Mel• ta•de, compreendendo o 
crescente progr•••o d••'• c1de,d•, 
lnaugure..,.,oa uma var•ade expos1• 
çao de R bd1oa, G•1odo1ras. ma1er+a1 
;;,"'~~~:~l!,trlc;o, etc, que hC.OY aendo 

E. como nio l)Od••I• ~l~•· O• te•. •n...io • n,. O.. 
p• rtem9nlo. or'ilen1uomo• • non• Ot,c1n1 l'fu:t.,•to, cotn •~· 
re•h•o•m mode•n•. ol•rM:anoo •••irn •o• "il"•ç.,•n- vma 
c:omplal• 

RAD ·ICJ - CJFICINA 

E , agor• , p or ú l tlm o. atende n. 
d o e, lnúm•ro• p•a 1e1oa ae no••o• 
tregueseli.. organl:;i:a moa. a noasa 
granae 

secc;AD DE, DISCOS 
E. esperando, cada \leZ mais, servir a todos os nossos fregueses, con• 

gratulamo•nos com éles neste despontar de um novo ano. 

{ .. 
~: 

Instituto lguassuano de Ensino ourvalioo ~os !aotos 
Antigo CURSO 1 G U ASS U' 

(OFICIALIZADO) 

Despachante Estadual 

Ruo dr. GetGlio Vor1101, 111 
1• ondor - Safa 103 

NOVA IGUASS0 - E. DO RIO 

3 

Atletico Clube 
Aliados 

Em usembléi, gera l rca· 
lizada no dia 18 de dt2em· 
bro ultimo, foi eleiu e ~m · 
ponada para o ano de 19so a 
seguinte Dir noria do Atle­
tico Clube Aliado,: Prrn­
dtnte : José de Moura. Vice­
Presidente: Jair M o u r a. 
Conselho Fi,cal: Alaim de 
Almr ida Melo e João da 
e u D h a Mato,. Suplente : 
João Luiz d e OJi.,eiu. 

RESOLUÇÕES DO SR. PRE­
StDENTll 

Nomear o, 1eguiotu Oi· 
retore, : Secretário Geral, 
Djalma Pereira da Silvo; 1° 

Secretário, Milton Moura; 2• 

Secretário, Flnio Baroni 
Nogueira; Tesoureiro Gcul, 
R onald Buoni Nogucir>; 
1" T esourciro, Tiburcio Al­
ves da Silva Monteiro; 1 
Te,ourtiro, José de Moura 
Segundo; Diretor-Social e de 
Propaganda, Barnabi Moura; 
Diretor de Patrimonio, Er­
nesto Francisco Moura; Di­
retor G,ral de Esporte, Me· 
mio da Glória Silva; Dire• 
tor de Esporte, Seba.tiiio 
Alves da Silva .Monteiro; 
Roupeiro : Francisco Paulo 
da Silva. 

Nova Igumú, 10-1-50. 

Flovio Bo,o"i Nolf'UÍ,o 
2- Secreürlo 

Predisposição 
para varues 

A perm1nencl1 em pi por 
multu boru, dlflculta a clr­
culaçlo do sangue na parte ln· 
lerlor do corpo. Ena, uma du 
c1u111 de dllataçlo du velu 
du pernu e que pode dar orlo 
gema yartzes, lerldu e oilceraa. 

Se tiver predlspoalçlo para 
varlze1, procure ocupaç0e1 que 
nlo obriguem a lona• perma­
nencla de pf. 

S. N. E. S. 
Funcionará em 1950, em sua sede 

orópria, à rua Bernardino Melo, nº'· 
1757 a 1771, em frente à estação de 
Nova Iguassú. Dr. Francisco Sant' Anna 

<!URS"S: 
Jardim de lnlancia Allmissii o 
Infantil Com ercltd Prático 
Primário Comple to Preod11s fe mininas 
DATILOG RAFIA - sob , o rienução de compe· 
tente pro fesson. da Escub Remington, com mais 

de 10 anos de condouo e ctici~nt c m-Jgistc rio. 

O CURSO DE FERIAS luncionorá a par lir de 10 de J aneiro 
AULAS DIURNAS E NOTURNAS 

O Campo Santo O cemi1é, io fie Piza, o 
··C .. mpo s,,nto", foi coos 

truldo oo sécu lo XV I, ,·om tel'ra 011 p 111e.t1na, 11 
r eda do mo,smo rnmpo ,·m que Cristo foi crucifi 
cedo. Forem ()rt><·iso• f>5 r111vlo~ pnrtt tr11nsportá-la. 

Or. tuiz Guimdrã~s 

ESTOMAOO, DUODENO, PIOADO E VESICULA 
Sob coatrole do Raio X 

Diàrloma11te dos I á1 18 hor•• 

Rua da Assembléa, 32-3° Pavimento 
TELEFONE 22-4'69 RIO DE JANEIRO 

Cnrso Musical Peregrino de Castro 
1\nexo ao GINÂ§lf> 11PRAN1t:I "EIXf>Tf> 

(Equiparado oo Cooaervatório Bra,ileiro de ~lúsica) 

A u las de TEORIA MUSICAL, VIOLINO, 
PIAN O e seus similares. 

Dr. t\'l. C. flor~nc~ 
Ooe1111çot dos ... .. .,. • • - Pr••ftelol - ,.,,., 

Cuusultorlo EJ. l>•liic.e. Bu& t:i de maio, 23. rn•. audar, ,.,.,. 
ic:n.:u. :!H ·!-· e _, .. , d..s 9 b J l bu, as - klO 

( 11'1< A Ml:DICA - CRIAJ\:ÇA<; 

Resideocla I Av. San tc,s Oumonl, 110 
Telefone . ~ R.dd."cio, RYa e.,.ardl• • M•l•1 1085 - ,.1.ton•, 19 

LONSU LTOlllO : 
R u a ~ J e ) u I h o. 4 1 - T e 1 2 O 1 

: . .h l ·l ás 16 horas H < li A RI O. 
,n ,f .amcnlt") 

- _·-.----==---==-=========::--:::::::::=======· 





a~allios grd~;I 
redução deste jo!ll!I 

-------=---Emilio 
10 PEIXOTO, t~ 1 

A mblentr ,gr1I•" 
:· refel(õtS ao 

E\\ILIO -------corte ~ 

stura 

]')c>.n)O/'. O, 15 J-1950 
CORREIO DA LAVOURA 

Para que servem as 
estatísticas? 

J. VIEIRA & Cia. 

Hi\ quem perguote : -- para que servem 8 , 

esletlstlcos? Seria <1 mesmo que perguotar a um 
molorlsta que viajasse à noile : - paru que ser 
vem os faróis ? Sem est~s , com u estrudrt à~ es 
curas, como seria pofslvel no chofer conduzir ,, 
carro? Nl!o poderia antes sentir as c urvus paru 
diminuir II velo~ldnde nc_m aoivinhar as retas para 
pisar um booad,oho ma1~. Nilo veria no fl e chas 
lodfcador3s de deslloos o lei ia de seguir por pa l­
pite, com dlspêodio de. gasolioa o tempo, sob o 
risco dd cooslaotes perigos. 

e. ........ 

As estellstica~. pRra os que dirigem uw11 
companhia ou um l\fuaiclpio, uma emprêsa ou 
um pais, sl!o como os fltróls paru quem dirige, ll 
noite, um automóvel. Jlumioam os camlahoR. Dei­
xam ver o que é preciso 11proveitRr, o que é 
preciso evitar, o quo é preciso corrigir. Mostram, 
eolím, o que se deve fozer. Dói a oecessldade dos 
receoseamentos. E, pGr is~o, por serem êles Oteis 
e neces,ários, é que os fuzem t'Xecutar os pafsi,s 
que desejam que os seus dfrigeotes bem conhe­
çam os estradas po1· que seguem. Este ano, vai 
realizar-se o Vl Receoseameuto G.ir11l do Brasil. 
Vamos, tGdos os brasileiros, njudur a que se re­
formem os faróis do carro, dando -lhes novos vi­
dros e novas baterias, pois a luz que oos trazem 
os Instalados em Hl40 já não deixam que veja­
mos b!lm o estado dos caminhos em que vamos. 
Reformemo-los, pois, em heoeflclo do Brasil. 

Aparelhos sanitarios Azulejos - Mosaicos Ladri-

HINO DO ALFABETIZADO 
M61ica de Hekel Tavares - Letra de Joracf C.m1rro 

Agora jd podemos soletrar: 
Brasil I Brasil! 

Sris IBlras do alfabeto 
a proclamar 

O nome de um povo varonil! 

Mafor r,enlura ,ido hd, 
nem pode haver, 

Do que suir de uma longa escraviddo, 
Pois temos o d1reilo de aprender, 
Que é a maior /ibertoçilo / 

Num ,nund& n ovo agora 
Surge poro n~s o libtrdade, 

Rasgando um ntgro e imens!J t1iu. 
Em nossos olhos resplar.dtce 

a luz da felicidade 
Como a luz do Sol no ciu. 

Agora jd somos cidadtJus 
Iguais a todos rs irmll.os ! 
Iremos junto5 a cantar, 

sob Is/e noss.J c,u de anil, 
Mais uma g/6,ia dn Brasil! 

TELHAS FRANCESAS-, 

lhos hidraulicos B R C. 

Revendedores autoriudos das Indústrias I Klablo lrmilos & Cla, 
- Cia. Cerâmica Brasildru . - Cerâ'llica S,1comao S. A. -

Fuodlçiio l3rasil S. A. - lrld(Jstrias Rei. 

Vl'ntlladores - Lampadas - Materiais para Instalações 
eletrlcas e hldraullcas. 

LOJA E ESCRITORIO: 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2191 • Tel. 263 
Nova. lgua.saú E. do Rio 

Conceito errado 
Não l verdade que a la­

ranj:a, o limão, a tangerina, 
• turanja srjam prejudiciais 
ao organismo por scrcrr. 
izedos: muito pelo contr!· 
rio, esses frutos d~iz:am I e· 
síduo, alcalino,, que 1><u­
traliz,:n m :lcido, rrsulun­
tes do con,urno de produ­
tos aoim2i!i. 

Paç.a, !-Cm rcctio, uso li. 
beral de frutos :lcido,, a fi~, 
de corrigir o, maldício, do 
,buso de carne,. - SNES. 

,u,cos. 
ÃM MICOS 

TOMEM 

llôl trma~i1 
''SILVEIRA" 

Gr1ncl1 T&nlco 

eomarca de li.ova Jguasa6 

E C) 1 T A L 
Registro de Imóvel,i da 2', Circunscrição 

Pelo presenle, passado a requerlmenla dos drs, lllkiadea 
José Gonçalves e francisco de Paula Baldeaurini e suas mu­
iheres, inlimo, por se encontrarem em lugar incerto e nlo aa­
bido, a virem c;rn meu cartório, à rua Odulio Var111 n. 126, 
ne,ta cidade, pagar ao p:eataçõoo vencidas e aa que ae vence­
rem até a datcl <10 pagamenco, 01 seauintt:1: 

PROMITENTES COMPRADORES 
Waldi=mar MaurlciJ da Cruz 
tiasileu Lour(nço 
Antonio Camilu ~obdnho 
Joaquim \Ja Costa Al JC(dO 
.Maria Vc:ron1ca 
José da Gama 
Nuc:mla Machado Albino 
Uenc:diclo Voz Vidr:, 
Domingo, J:,ào di:: üu:1mlo 
\·\an >CI S.: rgio ela Si1v:i 
Pauli 10 l\lvc:s da Silva 
Paulo Moura 
Manoel Erondino .\lve& 
Pe:dro Cosme da Silva 
Jost doo Santcs Silva 
Lino Soares de Campos 
A1thur Madureira Gatvao 
José Amoedo lpinã 

Lote 
6 

19 
40 
3 

11 
5 

16 
26 
11 
11 
29 
23 
35 
TI 
38 
33 

4 
1 
9 

o.adra 
70 
44 
36 
86 
94 
86 
11 
u 
74 
14 
36 
43 
15 
44 
97 
'51 
!15 
74 
6l 
62 

CrS Debito 
~.oo 
3.800,00 
2."2,00 
2.047.!IO 
l.8QCl,80 
1.247,!IO 

2.~,.CXI 4.33 ,00 
2.1 ,oo 
~.500'~ 
2.140'.00 2.088,g 
2.208. 
3.800, 
2.4tij), 
1.<IQ.,,()O 
5.400,()0 
2~,00 
1.1~.oo 
3.lQ),00 
5 !l9j),00 

5 

INDICADOR 
~ 

lllledloo 
O,, Pedro Regloe Solwlllh• -

Mtdlco opuaoor. Partos. -
Conaullaa dl~rlu du 8 • • Ili 
hs, - R. Anton,o Carlos , 51. -
Tel. 284.-Nova l&UIIIÚ. 

Advogado 
O.. holo M .. ~ede-Advo&ado 

- R. O etullo Var&11, 87. Fone: 
282. - Nova l&uasoú. 

BSeRITÉ>Rlf> OQ 
ROVf>GROf) 

Dr. Ferna .. <> Dourado de Ouamle 
(lnsc. na O. A. 6., D. P. 7.182 e 
Estado do Rto t.033). Terças e 
qulntu-lelraa, du 12,30 ts 15,00 
horas. Av. llarechal flortaaot 
1962, sobrado - Nova l&uassú, 
E segundas, quartas e 1e1.t•a.. 
lelraa A Av. Uraça Aunbab226, 
sala 411, lei. 22-8909. - . P. 

Cortorlo do 1° Oficio de Notai 
- Joao Blttencourt fllho-Ollclal 
do Registro de Tltutos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E, do Rio. 

Oenflet•• 

DeLn~
1
1~ta ~ºõt.~',~~e;e c~~~rl'~~ 

18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

RUBEM SILVA - Clmglao­
denllslo. - Ed. C•loco, I· an• 
dor, •. no. Tolefone, 41,5951. 
Rio de Jooelro. 

O,. Ped,o Saot1010 Coula -
Cirurgião Denllsta. Ralo X-(Edl­
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, aala 811. Tele• 
fone, 43-6503 - Rio. 

0••11•ohante 
ho,lterlo T4calco Coaerclal­

$aato1 Netto & lraie (Contado­
res e Oespac:1antea). Serviço• 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetullo Vargao, 22. Tel, 208 -
Nova lguusú, 

eeNSTRUTf>RBS 
Joio Slmonolo - Conalrutor 

llcenclado. - Encarrega-se de 
construções e ,~construções em 

~:~~
1
: eR::bM::.~~~\ª'í,*,i~f~.;;: 

2036- Casa XI - Nova lgu11sú. 

Roberto Bo,ool Soe,.,-Cons-_ 
trutor Ucenclado no Muntc1p10 
de Uuque de Caxias. Reslder.i. 
em Nova lguusú á rua Edmur • 
do Soar<s, 304. Po~e muon~er a e1tu ? 

Pedro Vitalino da Silva 
llloys~s Lourenço da Cunha 
Oswaldo Manoel da Silva 
l'rancisco furtado Monteiro 
Adella dos Santos 
Gul,mberg Ribeiro de Souza 
Maria da Gloria Ribdro 
Maria Jost P c: rdra 

38 
13 
2 

17 
33 

8 
46 
17 
16 
27 
28 
68 
19 
85 

2.660,00 -----------

Procedência S. Fidelis - E. do Ri,:, 

INFORMAÇÕES, 
Rua Marechal Floriano P.,ixoto, 2399 

Telefones 3:.!S -
Cl\SJ\ PEI{NJ\NDES--
Ferragene. t1nt111, louçae, cristal,, material 
~16trlco, bljuterlae, papelaria, artlgoa e1co-

lare1 e para pre11ente1, etc. 

Gabriel Fernandes 
~UI\ MAL. PLf>RIRNf> VBIXf>Tf>, 202') 

Nova lguass6 Batado do Rio 

11) - Do onde vem o 
nome de C&l!!brQ!R (te. 
cldo) ? h) - Como se 
ch11m11 n Beosuçil•J lumi 
00811 qu" se tem oprl 
miado " glõbo oculu r, 
com a tiAlriebrH !ech adu? 
e ) - Q ual era u fl" IHI 
luçl!u ,1,, Brosll no t~m 
po d o lm pé rio ? 

(Ret po1to, no 6• póglno) 

Joaquim Carech , 
Ode ttc: M;,rq ucs 
Antonio Elc:ul hério Pontes 
Augus to NAscime:1to e 
G abri d Na!u lmento 

3t, 35 e 36 
42 • 43 
21 a W 
10 e 11 
9 e IO 

TI 60 

1 716,()0 
7 96.'l,00 
~.310,00 

19 7~.00 
5 2~.00 
7.52~.50 

4 410,00 

Os inti nados terão o p razC> de 30 dl11
1 

pau pae:am~nto 
d_i: St'Ui d:bilos, inciu,lve custn dc:vldat, tob ptna de, deçor· 
11do aqud~. con:lidtrar-sc: rescindido o contrai,. procedend9-ae 
ao cancdamcnto :ia rc:specliv• a'.'e, bziçlo, de acõrdo Ct m o ar­
tlg, 14 do decreto n. 3079, d• 15 d• set,mbro de 1938. ~ova 
l2uassu, 4 de janeiro d• 1950 O olkial do re11istru : H,,.,,. 
Gom,'t d" l 'uttha. 2 -2 

Seguro de vida 
Acl1enlts Peuoals t' du 

Trabalho. l'ogo, Aulomóv<lt, 
Fld,lldade. 

Roberto Cabral 
Corretor Oficial 

R. Gow,r,ador Porl•I", JU 
T;l1{0111, 418 

----•····--·--•·•····-·--------------~,_.._ ... _____ _ 
Mário G ui mar ã e s Fernando Nunes Brigagão-

A D VOGA D os 
ESCRIIÚR!O ~V NILO l'EÇINlfl ZJ EDIFICIO NICE), Z•. ANDAR .. SALA 6 

Das 9 ás IO h.;ra) 11 U li li 111 e., ( D I à r Ia me n t r) 
o.. li ,, 12 horH 1 

---------------.... ~ - - - ........-·--------------------------.......... 'T' .... 
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COlREIO DA LAVOURA Domingo, Hi-l-1~50 ·--~=--;~~~:======--=---=~~~~ 

Prefeituré1 M uni= Pode ~er aeitai1 L J1:,,/7ÁI,.,, 
cipal de Nilópoli s u s ,osrA- s, - POSTO E OFICINA UNIÃO /1~"' 

6 

EDITA L a:i~R~ (~aem:;:y:~:::::~ AUTO SOCORRO A - ÕÜÃLÕÜER HORA ( omercial 
do século Xhl, por Isso JOSÉ DIOB.EIB.A -ETO F•rmaoi• Coacorr•nol• Pliblloa 

Acha-ae aberta a concorrenda publica para I colo~çlo 
de meios• fios, sugetas, terr,plenagem e construçl o de aaleria 
de aguas pluviais em um lr1;cbo daa ruas Emancipaç:\o e Espe 
dicionirioa. 

AI propo1l11 serio recebid11 no di1 10 de fevereiro vi,l· 
douro, •• 15 horas, na 1e~e d1 Prefeitura de Nitópolis, • Ave­
nida Ü(lúlio Moura, n. 1 591, e deverão aer ,presentad11 dr 
acõrdo com 11 instruções conlidaa na Portaria n 1, de 29 dt" 
janeiro d: 15M8, publicadas no "Corrtio da Lavoura" 1 de Nova 
l1u11sú. 

també m cbam11d 11 " balis "'' 
ta"; b) _ Fosfeno; c ) _ Agente da Tbe Calorit Compaay Produto• PAN·AM 

Reprt,eataate autorizado STU0EBAKER 
Se,:tuodo ,, recenseamen 
to de 1872: !l.0!!2.113 ba Participa aos Reus amigos e lregueses que 

bitentes. 

Nariz entupido 

já reiuiciou os seus serviços de lavagem e 
lubrificação de automóveis 1, camiohõE.s, 
egora c om modernlssiroes inst11lações e ele­
vador de pi.tão duplo para c~rroP de gran­

de tonelagem e ôoibus. 

fo,aael• • Drogorlo Ce•trol­
Rua Marechal floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lcuuaú. Dc­
poaltarlo dos Produtos Seabrina 
e Vlctory. Parmaceutlto A. I'. 
Gulmarles Vlclory. 

eaaas Fnnerarla• 

O depo1lto a que se refere a letra "0", clausula segun­
da das referidos lnstruçõe•, é de c,s 3.000,00 (três mll cruzei 
ros}, e a mensaUdade a que se refere a clausula oitava é d , 
C•$ l 000.00 (um mil cruzeiro,). S,mpre que a crii"ça api 

O seniço • ser execuladu que consla da base da con nh.a um rcdri2dr, as :ad e 
corrtncia • aer fornecida 101 in1eru,ado1 será dettrminad, n6iJu aumentam de volu­
por memoundo da Seção dt En2enh:uh, licando ucl1recid< me, obstruem O nariz. e for 
que ni.> i obrlR:atória a exi;çuçAo integral n,1~ ronlida. 

Rua dr. Tibau, 80 - Telefone 160 

Coto S01110 A11to•io - S~r­
vlço Funerarlo - Gullhermlna 
Ferreira da SIiva. Rua Marn 
tbal Floriano, 2018. Tel 86 -
Nova liua.ssú. 

Nova lguassfi Estado do Rio 

As upecilicações, pl1ntu e o,mai• iolormaç6e1 aerã, çan: • respir•ção pela boca. 
fornecidas p~la Secção rte F.ngenharia da Prelr ilura. no, diu O fato não tem maior im 
átris. exclusive 01 sábados, das 11 às 17 hora~, mediante o pa- poruncia se a obstrução dt· 
eamtolo do afio especificado na clausula ttrctira das lnslrutõtr. sapartcc alguns di:as depoi"'. 

Prefeitura Municipal de Nilópolis, 10 de janeiro de 1950 Mas, ,e persiste, uivez sej, 
jOf10 DE MORAIS CARDOSO JUA'/OR - Prtftilo necrniria a retirada d • , 

Oficina Mecânica 

Diversos 
Delff• Pereira Monl•n••• -

Con.str utor. A v. Santo, Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

.-:-:-:-:-:..:«+._x,,. ... :--:-.-..x,,>-;_ ... :..;-~._x-:...,..;«..:-->x..:~ ,denóiJes. IU!JIORMAS DE AUTOS EM GERAL s. M. Tottaca - Copias e P•· -:· NOVA AU R o R A •: Quaodo seu 6lho tiver Pbltara1, oapolDR e el'tufoml!ntos pels hcllogr1fl<oa. R. Urugua••· 

)._: :,\! ~-'.!·· :~r.:u~t:P~;:po~:i:c:;~:: CODMrio1 de baterias diverm D'.M~ .. 

2

.-cl~l.oc~aº~. l'o.,·:

1

••: 23-4-C

968

om 

- 1eve·o ªº .,pecialisu. Vmberto Ambroai ... 
~ TERRE#O. Á PRE.TAÇAO l R.. ~AJOI AlllceTII DO VALE •• 72-NOVA IOUASSÚ,E. do w:~ ~~= ~. i~t1~f;o,qf~

1
t,~~dos1 

•} SE• EIITRADA E SE• JUROS ·l· ___ SNES. '---------- ------' -Bellord Roxo-Estado do Rio. 

1 ~~~~fil-~~~~~~1~~ 
,;• çlo barata, eamiobooete de Belford Roxo • No .. Iraurd * @J ~ 
~: att Non Aurora. Clima igaal I Petrópolis. Agu com :i: '@] ~ 

3: :~·:::~;;; • p~~= Pr~~:~:.~·;:d:o::·r;..~:sú. cer;.:iJ'l::; I i@] B A N e o D o B R A s I L s . A . •} de coo1tr11çlo. venda tm 72 prestações mensais a começar -,. 
•1• d, C,S 2~.00 Tratar , n . .Rio Braaco, 91, 6" u,dar, oa .( 
:,: com o sr. llello ao locll 01 l ra• D. L•d•, 60, em Bel- i 
·!· ford Roxo, Emdo do .Rio. i 
·:·o o o o a 11-... N!t!l!I ••._._.•• 1.111 • 111•0011111 a o go 

MANOEL QUARESMA 
DE OLIVEIRA 

Tenefto1 a 1011110 -,e10 - Coapra - Ve11de 
Acl•lol11Ya~60 ele lao,el1 

Nuva lguossú : Av, NIio 'l>eçanha, 23- 1• andar. Tel. 87 
Rio tk /o,uiro : Rua Buenoa Aires, 19 - 2<> andar, sala 3 

b qulntas-lelru das 16 .is 17,30 borH. 

,.... D O ••• OI O G OCO O O O O OI G G O O G 00 O C; ~ ;(<-"~-<,,r,., 

Seja um rapaz elegante 
Pazendo suas roupas s6 com 

DA\IRCY., ALFAIATIE 
Raa Marechal Floriano, 2363 

No,rQ lguQu6 EatQdo do Rio 

Pi 

Oficina ft\ecânica 
SOLDA EL{TRICA E OXIC; t NIO 

:!niçoald• torno muu.iu o plaioe1 too1u1os d(\ m,f\u1nu 
rer , refonoa em rnot<.ire.~ de t ou1bu1'l'l iottrt11, mc.,D• 

"Ctm • UHnta.mtotu dti u. lquiau dtll q1aJq1.1c.:r t i110. 

Bittencourt & ilarcão Ltda. 
Tra~. U do Março, z,.Tt1. U6-1'0VA I0UASSlt-E. du Rio 

.A Varanda de Nova Iguassú 
de Man~el Pereira Bernardes Jr. 

Mowtl1 de vime tm e ral , vusourn, np~nadores, ctc­

lt:• More<~al Floriaau, 2Jil-ld . 67.Nova li uau6 E. du ltio 

D MAIOR ESTABELECI-E#TO DE CR~DITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Garência)-End. Tel.: "Satélite"-Gaixa do Correio. 3 
Oont!ições ~ara, as contas d.e depósitos 

Oepõsitoi. sem limite • 

Oep6sito inicir.l mioimo, CrS 1 Jf ),( 
saldos ioferio r cs áqueln 0.u,:n liJ, ner: 
60 dias a contur da data _,, oboitura. 

. 2 % a. a. 

l.e tlro:lu livres. Nilo rendem juros 01 
Ob cont110 h1Juidadae aotes de decorridos 

Oepõs! tos Populares - Limite de CrS 10.S"-O,0O 11 1/2 ¼ a. a. 
Depósilos ~iniwos. CrS 50,00. Retiradas 1:·- im.:.s, CrS 20,00 Não rendem Juros 01 
saldos: a) 1oferlores a Cr$ 5o,oc,; l>) exce < .. •otes uo limite; c) das coa1as eocer-· 
radas aotes de decorridos 60 dias da data da Rbertur.:. 

Oepõsitos limitados - I im!te do Cr$ 60.000,00 • li ¼ a, a . . 
- Limite o o CrS 100.000,00 • 3 ¼ a. a. 

Depósitos _mioi~os, Cr$ loo,oo. Retiradas mi.lmae, CrS 60,00. Não reodem Joroa 
os soldos infer,ores a CrS 100,00. Demais c ondiçõ es ldentlcatJ As de Depósito• j 
Populares. 1 

I
= Oepósltos a Prazo Fixo I Oep6sitos de Aviso J>rfvlo, :\ 

P or 6 m eses 4 '"lo 1· a . Para r e li d 
P or 12 meses . • 5 % a . a. ra as mediante prévio avleo·l 

@J Com retirada me os11I da renda, De 30 dias • s 1/2 ¼ 1> a.. 
1f1 ' por m e io de ch eques: De 60 dias 
f. j Por 6 meses li l j2 ¾ a. a. • • ; ' ¼ a. •• 1.. 
• Por 12 meses . . 4 1/t. % a . e. Dt1 9o dias " • , 1/2 ¼ L •-
,? l u ~póbilo mioimo-C r. 1.000,00. Depósito lolc lal mlolmo , ' 
(l>l] _ • • • 1.000,00. ·- ~ ' ,í\ 
~ Letras a premio : St.>lo prop orc ional. Cond ições idê nticos As de Depósito a Prazo Fixo, 
[ Faz, n a s melhores condições, t ôdas as opera,.- 9 b .L • r;,J ,.o s anc .. r1_a• . "' 
J,· J COBRANÇAS - TRANSFER{NCIA S r,< FUNDOS. _ ' 
lõ'7 DESCONTOS de letras, •uque• e , ~. ,1u•• •llbre ests ou qua isque r outras ra 
L:1 EMPRt STIMOS cm contas correntes com c,uç!lo de dupllcatae. p Çlt. J 
'[ 11 CRt0ITO AGRICOLA O hu~o .-. sw. Hób li i;u, . 01111 ~Xdu1lva da !ruia, • ~ -
~ l CRE0l fO PECUARIO " los,:o 11ra10 portt au, te,o Je ct1aç~o. aqu1311.40 d& 8 • 
,1] CRtDtTO INDUSf RIAL t'"'" u cotnprll J,• wotrrius prima.• re!orma., 

8 
erl ~ do para Pngorda, r~crtaçlo, eto. , 

~-~] P eiçot<we uto "t<qu1011·!10 de waqulo&rto. 

~ 
Silo a tendido•. cow u muior presle2u, todos oe pedido• de lnf.,rn,t1çõee 8 880 

1 
u çõ•• d11 ( urttuu do l'r~d,to Air,cola ~ Jodu• trlul lareclmeotoa &obro qual1quer ope-

~il • , • ' 4"~ "º a cba em Pl•oo luocloOMmeoto 
~ Ag~oc1as c w 1ullas us capital1:1 e p rini-ipaiR · 
~ Currespuod cntl'S oae de muis O i-m lodnq cidt1de1 do Brasil MJ os pa iEt·s do mundo 

1 

"'5J~J@!l@l.~fE5''?1v,Jffeõ]Ji,· ~Jellr,5J[Gi]~~lmlr.õ;lí,";]1?.51r,,,, _ __, 
~L~~~Li;,i[l.eiJ~l_dj@l~~jfrll-[!!J ..... 

fim~ l~i~i,ij 
Dter1/o li, 20, d 

"'" 
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:. A. 
' PAÍI 

izembro, 98 

~o ~arreio, ~ 
~os 
•• 
Juros os 

1ecorrldOI 

•• 
Juro• º' 1 cer·· 18 eD 

•·· •• 

[)omlo~o. 15- 1- 11150 

ltfll?OSTO 
J?E~OENO 

SOf3~E O 
COMÉ~CIO 

~-1,l,c,lo·n<1' a ,,1h.,-r,ciuçüo Cflmrrciul ~ J,uJust,,u/ ,I 
~ú•nl /gu"S~M o f'14Õ/tcofâo clu $t'J;tuntr /"ortor-1~ ( lr(t4/ur , ,,so. "" ,1,,, t,ir tJ,, D. R. nest, Fstudr, ,wJ s, ,-, ( llffts dr ,,, 

p,l1.1till € dr .Rt Ci bUA fla d~ RrmJu,,;. 

··NllerJI, 12 de i•n<lro d< 1950 
Senhor Cheíe, 

Algun~ ln lerl.!ssados lfm pr<,curado esta Oirdorla com 
objetivo de d1nmlrem dúvidas , el:.tc lom1du com " apllcaçlo d 
di,postçlo do art 6° 1 da Lei n· 746, d~· 28 di: dezembro de . 
l9'.9, por força d a qua l o conlrtbui nt e d,1 1mpost::, , , bre venda,. 
t consignações que não pague o lrt bulo ngundu o rtglme e .. 
ptcl•I prevl ! IO na referida tel e que não a.dot e ou deixe de ex • 
blr 01 llvro1 comerciais rt gularmenle ~•crl1urado1. paa1ou a I•, 
0 v,tor dn compras t fetu adas acrucido <'.lt 20 %, para tlcH11 
do confronto recomendado pelo D,crelo-L~t n· 749, de 11 de 
junho de J9f3. Em consequencl a, ratifico as instruçõ~s que ba, ­
Jtl por via da Portaria n 314, do dla 28 <le dezc-mbro u ltimo 
uclarecendo mais: 

1 ) - no momenlo, o confronl o dever~ t u ftilo do se-

a:u~~11~rmdo:~~1oque de mercadorias que paasou 
a, 1948 para 1949 . • c,s 
Valor Cas merca<'.lorias compradas e m 19•9· 

Sub101a1 e 
20,; prevlslo no arllgo 6• d, Lei 74~/49 

Deduz-s~ : 
Total 

Valor dos lançamentos sobre os 
quats foi p;go o lmpos10 em 
1949: no vendas a viso a e, , 
no reglllo de duplicatas . 

ç:~or"~~b:s1oque
0 

de: m~rcado: « 
rias que passou para 1950: 

Soma: . 
Diferença sujeita ao imposto . 

e) - o confronto !Ó deve ser fello entre os asstntamen-
101 do 1'Reglsrro de Compras" com os demais livros e do 
cumentos fiscais, quando o conlribulnte: 

1) - não adotar os livros comerciais : 
li) - adotandc-os não txlbl--los regularmente ucrlturados 

Ne11e ponto, é preciso convir que um simples atr-,so de 60 ou 
de 90 dias :,a escrituração e, consequentemente, na apruenta-­
çto do balanço das diversas conlas, não conslllulrá motivo P•· 
r1 o confronto sumario en tre os valorea das com:>raa e os da& 
ttadas. Na hlpotese1 cabe ao fiscal de rendas Intimar o contrl• 
balnte para, em prazo razoavel, encerrar sua escrita comercial 
1 fim de ser eumlnada e, só em rase de rehatancla, deve apu. 
rar • 1llu1çlo por melo do dilo confronlo, 

Saudações. (as.) Gil Manotl Claro, Diretor" 

CORREIO DA LAVOURA 

.A .Associoçao Comercio/ • Industrial d• Nova Jguassú 
tortstg'4iu c<,m o sr. Srcrttario di, Finanças pro,rogaç/lo att 
41/1/50 para inici11 da fiscalizc.ç.lJo desse imposto, 11este caso. 

Concessionário : João R. Cardoso 
frefeitura 1\ 

1 

lf .. Flii··· DE .. ··sEiiNi-
I A/6• d11.e1r o,ga ,o,,"''"'' c,s t!tg,1:.r,,i du p' "'' 

po,u o /Ddo do '"ª B""ª' d'"º Mtlo. ao f>uar u '/Jrt· 
mt1tlll 'JQrOltl,p,1,d, s d 11111 '""· qt,c u t JIH,r,11 no t lrf'g,tuhno. Cc1110 tJfo fou , a fJro,r,rra. t:11 q11, o ua 1 "ª9"''' /.,ga,, lrtd()g&111 •a, la1tt1 ,.,,,,,,o : 

t - Q.,, I (JMI luJ. ""'igo Proir,s,J,.,o, q111 ' " "'" 
r to1~1,m,n1~ o f.lJO 'f)o , a q111 '"" ,,,, u r dl 'º"''"'ª'*" 

l
í mtnlo? 

- N4o u p,utkf>I - ,ut,otdfN -,,c,r/u,.,,.,, o 
ffliUO lt.tt(n. - "/)iJIS OiPtdfJ Wfl t"trO "ftt&IJIIJ t"IZI I -pc,r 
oqk• ,m atit11du ,d, n trcos. 

- f ratJcu,u "r, - ' " "1,,..,,., - ,undu •,,4c, u 
tud"" ·· 

- P1,i1 bo11 - d;!u o 1-ttgr,ul,ti<', - t)a, t"tr 
tudn 01 ()ra , C'1da r-,& mui,. Estd lU'4:lv 11qu,la con1-

( tra,ç(lo ali ? 
f - 5,,.., r,jo• a . E qu, t,'" 1110 ? , 

· o Pr,•grtslln,o. l:.ntao r:ccl e, "'n bo111 is&1u.u14a;,o o, ,, .. ! 
-{Ju• t,m ;Ho? ! - ,xcleMvN quo\l 1r,;todo 

· da nlJo s, ;,.t,t1st<,u ,,,. ubt, q...., ai, u J1t:atttt1, /or­
t, ,,,u sws coluna1 d, cr,,.,,nfo a, ,,.udn, , 1noj1sto10 f como Jtrd b,n:1m1nt1, o 110,sn c1,r1,no, frwto do nftt• 

-

'/.· çu d, ""'" hrm,m ltnQ& , b, fiJlhodo Ct "'º lu, .Anlt• "'º Vu& T1,x1rra. 1,u id14,/,zad, r • p r,p,u td,ro? 

1 

- }l,Jo s, obt,rrrra - , ,,ponai. Hd "'""º qu, 

1 oktit fui ar no cc n d 1'.,Ç4o d1ss1 c:1n 1M a, ,nos nOo pcns.o 
9u1 51 tornosu rtolttJadt, t t a111blM trao UJnh1c,c;,, 11u 

1. 

'"""'º'"'º··· - l u mal ,,,, -J,cnJof' crm j>usi,nis,no - díu , . 
,,u o Prrg.,,ulnio. D, hl'"'"' Ct,"'º l u , r.ilo !I du 
01du. J:,; tanto , foto, qkl oi ,sld o t ump rr11un lo d, 
Juu pnm1ssa VoMos ltr, g,uços a li,-~ •mo casa dt 
dn-, ,., ih, d,gna d1 " 0.Jlu. toro E lt d(ls 116.s, qw, h t ·J 

11rg 14JhtJmos aU d• ,.,,. n ,nplts mvflfmtnlo d1 wma i 

I
I f>túd, u, q~ondo ~m l>bt

1
ntfidc,o

1 
du noJSo prr-gr,uo,. da"ª,º •

1 
.. 

po , mos """ºr " ' a ª" 1- o , , u 111us<d1 ,,,, 07u • o 
a v,nur qutJlqu,, obsldculu qu, po"a su,g,,.. 

- Bruvu.s. am,go Pr,·grt11 tnro I 
Dt.sd, j d pod, contur c" ,n a minha so/;dwritda. 

d,. Pilo q,u v, j o a ob,a cawunlro fir,ru , , smugundo 

1
.r 

f 
a, r,sistln&ias no uu umi,rho poro o bum ,x,tu. 

. · -:- Qu, au ~m t,dross,g a, caro º"''Kº'as":_ o, "''"' 
't' votos s,,,e,:,.o.s , ui to a.s 1J.S ,guas.suanfJS , vva vonJu. i 
-· d, n,u , principio d• ano. qu, par,u u,a v,ntwrn.su, ·:'i• f d, fJI& qu1 f>cderemos brn;nn1nt1. nlS.U f>tqu,no la,. 
f,: go~ trG.Car ,mpr,sslJ,s do jilm,, do conforto do nosso ·? 

•mov11s• , - q mais dfirc,oso - cont,mplur a .sa,da •:.­
:!,: dtlas com uus ,oslinhos altgr,.s ,P,lo romanu 9"' t? 

fJiv,rom ... na ttla. ., 
í BARBOSA MARTINS f 

G III III O O O O$ O O -•II •~o I O 11111 • 1 11 1 1 D I D D ~ O O 

E. O. lguaasú 
RESUMO OOS ATOS 00 SR. 

PRESIDENTE: 

Convocação 
de alunos 

Mnnicipal 
Decrelo n. 20, de 

de Nilópolis R v
13

E N º 11 
s 

24_ 12_ 1949_ ua de Muço, 48 -- Tel. 272 
a) - Nomtar pura m,,nbro 

do Co,.s11/10 A.dmi,.islratitJo 
os S#guinlts associados : dr. 
F11nundo C,lsn GMimar~s. 
Dir,lor da Secr,toria; Gilson 
Rochid Dou, 1° S,cr,tdrio; S•· 
bastiOo Rabtlo Guimarlln, 2" 
~crttdr/n; A.nit Rachid, l);. 
r,to, da T1soura,iu; /ranl Mfr 
rt1rn, 1• T,sourriro; /o,g, B;J. 
la,d Chambartlli, Z- T,so .. ,,;. 
ro; Carlos Porto Dias. Dir,. 
lor Social; Rodolfo Quar~smu 
d, Oliveira, l),,.ero, G,ral fU 
Espo,J,s; Àf'l11r Soar,s • .Au· 
r,o Hugo Cardoso, Sub•Dir,­
lores d, Futebol,· À,.tonio Nu• 
n•s de Almeida. D,rdor do 
Potri,,,tmio; Robuto Cabral, 
Dir,tur d, Tiro; Manotl !}ua. 
r,s,,,a de Oliveira, luar, Natos 
• Jair Viana, da Ct>miss40 d1 
S"1dica,,cia; b) - agrad1ç.r o 
oficio 8/50, da Filhos d• IIJNOS· 
sú F. e .. ~m qu, comunica a 
,t,iç4 r, aa Dfreluriu , Cons,lhn 
Fiscal pura o bi•nio 50-51; 
e) - agrad,c,r o memor~ndo 
1 / K do Miliondrios E . C., "" 
qu, c_omunica a d/1iç~o dq lJi-

Estão sendo chamados com 
urgência j Srcretaoia do Oina ­
sio Afranio Pti•oto, a fim de 
rtqaererem inscrição em exa. 
mes de 2• época, os seguintes 
alunos : 

O Prefeito Municipal de Ni lópolis, usando das al1ibuições 
que lhe confere por lei, 

, T endo em vista qu ~ a Ltd Orçamentária para 1950 não 
fol votada pela Câmara deste Municlpio, d~ntro do prazo d.: . 
terminado peta Lei Orgãni::a das MunicipalitSade3, 

DECRETA: 
Ar!. 1° - Fica prorrogada para o ano de 1950 a Lei Or­

çameoUria em vigor no corrente anq. 
, Arl. 2• - O presente D.:creto entrará err. vigor em Jo de 
11neiro de 1950. 

Registre-se, publique-se e cumpra-se. 
Prefeitura Municipal de Nilópolis, 24 de dezembro de 1949. 

a.) JOÃO D/:. MOR.AlS CARDOSO /UN/OR-Preleilo 

<!o marca de Nova lguasslí 

E C) 1 T A L 
R~gibtro de Imóv~i~ da 2'. Circuoscrlçâc 
Pelo presen1e. atendenjo ao que lhe foi requerido µe1 ;, 

tmpreza Parque Lataye1e, Ltda, Intima Manod 1-'into Corr~a. 
~llbcno Batista de Almetda, Chrlstallna Braga Nascimento, 

ran~11co Martins Pacheco, José Eh:uterto d~ Sousa. Enne:­
~arbosa e Flo21na Gonçalves Jado:s como residindo em luga1 

1,norado, para virem a seu é~u1ór10, à rua O etul10 Varg11s, n ,130•csta c•~•de,p,gar a• lmpor1ànc1as de C1$ 3 420.00, 5 481,00 
;d ,00, 3,712.00, 2.700,.00, 2 520,00 e 5 6.?5

1
00, u:spccllvámcnh::, 

.:o ere~ics a prc~tações atrasadas, dev1 da:i pela . promessa t.l r 
.,. tnpr" dos lulu de lci"rcno nt1, 7 d.1 quadra 106, da a vcnh.lr 

4~tildente üua,tt-, ~. da quadfd ' !il , -.la rua Saorn Alar tha, 2 
~ quadra 59, da _rua Ptdcllo ll1bi lro. 24, da quadra 20, da r u .. 
2Í 

3
, da quadra 36, da ru:l 4, 32, d a quidra l02. J J ru3 IUJ;:,i, 

1,11 e 2?: da quadra 102, da rua ltaj ai, ~IIU.,,,d.JI n.> ··Parq~~ La~ 
,tlh: , Mui11Clplo de: L>uque de: t; axl;i,s de acõ:do com o:. 

~rdntratus que JSSlnaram cc,m .l rrqu.:ri:-ntt".' ::ioLlb peri.t de, deco,­
t t~ 0 prazo :cgal de 30 dlas. se rem os 111ct1mos rcsc1nrl1d,n 
;: St nct1ad .a1 a~ rc:Jpecuv·aà avé1baçõt"S nos t~rinoa do i:UI , H 
1 LI ' c1o Der r , to n . 3079 , dc 15 de setembro de 1938 N()w; 
eª 1L

19íi, 12 de janeiro de 1950. O ollc:lat : HermH Gom• • do 11
"·· 1-i 

CASAS ALUGAM - S~ 
de:!ugirn .. 11:e rnagnificu resi 
vara!~'· rec"rn-corsstruldas , com 
de1111. ª• HIJ, 1 ou 2 quanos i: 
haa. l.' dependencias. Agua e 
P .. to ºc~1. sorvido pelos onibua 

,uc • Morro Agudo, à 

rua Nova, 110 Bairru Ver d C~uz 
quase esq uina cc.,,n a rua üi:ul 
:.,a ,a i v.a T réltar com o sr José, 
na Cerâmica de Morro Aguoo, 
ou pelo telefone 28,4896, no 
Rio 

NOVA IGUASSU' E . DO RIO 
--- ------------- - -------
Caixa Beneficente 

dos Servidores 
Públicos 

Mouro Coulino Andrade, 1 • 
S•crelárío do Conselho D•lib•· 
rafrto da Caixa B•n•Fic•nte dos 
S.,.,idores Públicos da Profeitu 
,o Municipal de Nova lguauú, 
vem, de conformidade com o 
Re1ol,..ção n 41, do 3 da no• 
vembro de 1948, publicar o ra• 
nltodo da opuroção procedida 
orn 2 do corronte, poro o cons­
tih.1içõo da no va Di, otorio, cujo 
r•sultodo ô o se gu inte : 

Dr Zair do M l• a h, 8 votos; 
Edmundo Baroni S00,01, 1J Afoi• 
d• Bitt • ncourl Reis, 7; d , . luiz 
Guimarães, 7; J1.1ra ma 0 101 Soa 
, .,, 6; Rofo•I d• Ma.los Co,ta, 
11 Irene da Silva 8 -:11tos, 1; o 
Gollôo M•n• r H V iana, 1 wo to 

Nova l9uas11í, 13 
d. 1950 

U1t c , d•-n d o , , P •1icJ•n•• 
d o (onulho De i b.,o t1wo da 
Ca ixa B•n,.fic• nl• dQs Se,wido. 
,.., Püblicos da Pr• fo ilu,c-1 Mu-

Comício pró 
Eduardo 
Gom~s 

O MO\·imento Natlonal Popula r Pró 
E d u n r d o Gomes (Comité de Nova 

~fJ:J:~) ~i;!i~~~1
~

3
rÓ~~o~º2t~o":tr~ 

rente, .u 20 horas. 
Nc:le tomar.10 parte como oradortt, 

entre outros, os depul3dos á Auem­
bl êia Leg-i!llativa deste Estado, Mario 
Guimarães e _Al berto Torru, deputad01. 
federais Euchdes de- Fig ue-lredo, Helvr-­
cio Coelho Rodrig-ues, Antonio Ma ria 
Cotrb e outro!it, ver~adore!I. 3 Camara 
Municipal de Nova lguasst1, dr. Luiz 
011imarae~ e Je11ua de CJstro Vieira. lt. 
J<>:ão de Mornis Cardoso Jr., prt'felto de 

~

1~°:0~

1
r
8

~p~~~
1 lêa~ém4~o/~~ºÂi, ~.'~~ 

ctnlr..ll. 
A _ Comi~são o rganliado ra du11.e co--

111ic10 C compotota dos ~n,. Al vtt Filho , 
.\lanoeJ Dia1;, Rubem Chuff, S eba!ilião 
.\lour,1, Jo11-t: liMbínU e .\\,1rinhu Ma­
J{JlhJc:ot. 

AO POVO 
IJ · ,t-n 1,;u llc Alln r I J lil<'lt de N ul J. 

J~UJI\SU e Sucu• iut it!>I , l'r,,ctdr ndo .1 
n;t'cu-.1111 lh- uma µ r1,,i.1am.1ç,u:, Jo po\·,o 
•Jrslt' .\1 un1t1J110, .\ 11111 1h- apn·11ient.n 
M 1,1 uu,,., or •,1r11iai,; ..1u l"m torm,tçio, c­
lJ .-.1· 111r.t ,;4lar_ tclll . tu.lllfc;v prl•ximu, tJ,ur 

nldp a l da Nov::, lgu<iuV, cpnvo • . " L_J -.J, IO llu I.!" :Jmh·r 11d11t1 lil'IIJ An~pli· 

co os mombros do r l~dido Con 1 ~!~:~~:~.; ~11~l" t~1~1~.1,~·~, ,.'' j1
1 0

~:~~~nJ~ª! 
1•tho poro uma ,oun'.ºº no ed1 ÍJ 1veno1·:1 N,n.à Jgu.;s!lu, ;1pf \.'IIC-ntanJr, ~:io d~: P;;'di!u';;,,:•nt~7 ~ºf;:: ·.!ti~w "/~'i'1\.,~~~'.:n1~~'N:,,.1 º,~~:~~!~·'; 
d d • Oi' . 4Ul' tr,ms.mllirá p,,rJ loJu ,1 Mumclr10. c:nv1d::;;:· .:m0

b
0
iw,:, 0:

0
~::·:~ Jt~~~':!.~rc:i1s':~?(lt~~l":•JTl1

1:i'~~~;~1~to ~u:: 
Oi,elo~·· p::ira tomarem p~n•, j:.01r:~~ªa .. ~~tlt'!i!~t::n\11~~)~~~t'r.~f11~:~~ 
de oeordo com o R•so luçao n. t•critur,o, ;l Pr.1,.1 li . Ubc-rdaJe, 58, 
41, d e 3 do nowemb.·o do 19-48. 1m11 1fo; t1nçw f.lt' n,·11" p, hlicu, , t' li• 

Nova fguas, ~, 1 3 do j'lnoi,o i.:•1~?.1~: i~tc~!~·J,Hklrot- hw:u,1111 rnoa u-
d ci 19S0. tu11 r um iJaJo p.irtk1p.1r ,.kst;1 i,:ran· 

11tc lt'allu1;Ju, 
MAURA CAULINO ANO !ADE t\ov,1 l K'lôH»u, 1-1-1 - -l'l".i> 

EUGENIO BEAU\'ALL ET 
Oir~tQr Ocr,tl 

"''º"ª • Conselho Frscal "ª'ª 
o bi1nio 5().,/jt; d ) - urq'flvar 
o• Boltlins du L /D • du {.'. R. 
Vasta da GiJ111u; t) - oA, i iJI' 
à fa,niliu 1nlulada do associa­
do lorlos Frtila> Vai,, f a/,. 
cido •m 9 do cor11nt1, aptis,n­
landu cund,,llt,cias. /) - ,,u.. 
lizur "º diCJ J:i do ,;orr,nt, 
u,na parlldu ,J, fut,bul com o 
A~ricullu,a F. < ., do,,do-u 
crl,rciu a Li D; g J - abril' con· 
cnr,, 11cfo /)liru urr1ndu911nt,, 
d ,,s b"''' du f!i.,'d8 social , cam­
po d• /u!1bol; h) - :i,(1/Jcilar 
uo sr. n ~,,~ado d, Policia as 
si sll,icia d~ .s,"s aux1Jiar1s 
pur,, o ;og o " r,u/izar-s, no 
pr6ximu domi11go \h"jl), ,,,. 
nossu prura Út! , spurtes. 

SOITU OE CONCORRÊNCIA 
A l)irt toria Jo E. C. IguHsli 

eomuoin ao9 iotOre•hdos qoti 
reeeber4 a té o dia ~ do correo­
t1l1 Ih 2ü h'lu., . i,ropostH em eo· 
velopes fechados, para o arreod•· 
mt.mt.o dos 111ervlço1 dos bares 
e1-isteotos D.I se"e 1oci~ • .qo 

Abílio de Campos Pinheiro, 
Alberto :1., Silva Maslo1. Assem 
Abrahao, Car lJI Srbaslito Mct• 
quitola, Elly Borges Len,o,. 
Pausi Almawi, flavio Baroni 
No2ueira1 Hdcio Chambarelli, 
Hermann Konrard Ammon, llk, 
da Silva Hibtlro, José Oon;al­
ves Cabral, Luiz Alfredo fe,• 
reira, Oclacilio d• Silva falcãr-, 
Pedro Alvaro, Raul Ttixdril 
Andrade, Sonia Maria de Sou• 
za Marquea. Surea Younnes:. 
Waldyr da Silva Ribeiro, Wal • 
ter 8ernarde11 .: Wellingtou 
Vianna. 

EMPREGO 
Preclsa-11e de rapazes e s .. 

nho,es altvos que queiram e • 
locar-se em um• grande C•tt. 
que se acha Insulada com um 1 

agência em Nova lguanU. a ru:\ 
Marechal Floriano Pe1xo10 n 
2 039. Tral•r com o sr. Woll• r 
Jas 9 h 17 horn. 

lmilm ~a !ilva Barnoia 
Odp tchank Munlcipat 

Av. P,.aidenf• Va,901, H9 
9~ andar, aala 5, lei. 43 7535 

Aio d• Janel, o 

~•wpo tht fute bt1l, vara o liieoi,j 
do 1950- 1951. 

A Oiretoria se rt::ien• o dir, i• 
to J e aprt ciar a identidadé wo · 
r-1 ~ tuu,oecir• J.,., J1ruvuu@ot1.~, 
an tes de lbes euminar H pro~ 
postas, que oi-> de vorl o ser 1u · 
feriores a r,s 12.()()(),00 / du& wtl 
eraielros). 

Qoaisquer esctareeiweot-,s "le• 
rilo pre311do11 d iariawont~. d•t 
20 h 22 horu 1 na Seere tarla, do 
Clube. 

Non .Jgo.anu, 10 do j1ne'ro de 
l9b0. 

Gi l..80N RACH!D DAU 
10 Seeretuio 
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Algumas instruções sôbre 
cul t u ra do abacax i 

a SAIBAM Q UE ... 
A r . ii d g<mpapo p.u,a por puri,ili\ uco d 1 

fru101 por d1urthc:n, airnd'l tl'l'lpreg~do opeci3lmrnte nas hi· 
drop11iu Os b•nh1.1s d.IS cncc-, d1zcrn que se t111pr"g1m no 
cu,.hvo dos r1:1,uas 

A cultu ra do abac,x, j.1 é fciu em grande e,c,J. 

no Brasil, tendo como rroncip,is fitados produtor:. Prr 
nambaco, São Paulo e Rio de J•neiro. hto prou tr> 
ur·se de uma planu de grande v,Jor econômico. 

Solu qae exige - O ab,c,xi prtfere solo, ,{ 
Jico·u gilosos em que não h_,ja ,xccs"o de umidade; ~ão 
é um• rlrnu tão p0uco exigente co:no em ger,I é ud, 
p,r, su, cult~r• é ncceuirio que o ,gricul,or não Ih, 
reserve o, pio res t u rcno•, como gera lmente costum:. 
f.aztr, poi• .usim s6 podcd ts;:rrar pelos m.au, re"ulu 
dos. O , b, c,xiu l for mado cm t errenos qu, utishç,m 
a, ,x,gcnciu du pl,nu,, não •6 fruti6cari melhor come 
seus frutos terão melhor s,bor e up<eto, alcançand, 
melhores preços nos mercados consumidores. 

ellma - Prefere o ab,cai os clirr.u quente, e 
umidos, cntrttaoto cncont ram-,c planuçõ~i com prbdu 
çõts rtgulut1 cm meio, e cond,çõ ,: b m v..ru das. E• 

prtcuo que 1e nott", totrct>nto, que cm clima e ,olo!I 
próprio, o abacasi aprcscntt se com formas e core! bem 
m~is rcalçjdas. 

ll'reparo de aolos - Para f,c,1,tar o empregr 
Jc míquinu, oas cultura~ extensiva•, dever! 1cr fciu 
com muita perfeição a de)toca do terreno. Dcstocad• 
qu: 1r j • o terreno procede <e à araçio < gcadeaçio J., 
momo modo qu: fique compleumeni, revol,r,do e pul 
vuiz.ulo, f,1cilitando :as,im , s trabalho, de pl,1ntio e cul 
uvos e permitindo um amrlo dncnvolv1mrnto ~ p1:anu 
A araçio dr ved )Cr ftlti de modo que o irado cort, 
Omcntc un, to cm,. de pr f1.rnd1J.,Je

1 
cv1c.anJa auim ~ 

remoção p,r, • sup:r6cie d, terr, do sub olo, que po 
Jcr! torn,1r inf·rior o ttrrcno. 

Adubação - Cc,mo ,dubo organico empre,;u <· 
esterco de cu rral na proporção de 4o ton<l , das por Ha 
ou 30 tonelad., de p_alh1 da cafl. E' , entretant o, fato, 
md1•pcn., v. 1 o cu, tl!flent<' completo do adubo or gaoico 

----------------------------------- - • a empregar, Como adubação 

o c:ClnUolo de= 1tile em qualquu Ubrica de hihcinios é 
fator principal, o primeiro que se deve executar. AI vacas em 
1actaçlo ataca::lu de lebre attosa, pri ncipiam logo a diminuir a 
quantidade do leite, mas uta diminuição antes l mu,to iosig­
nlficanle e p;su desaptrcebida até que o acimal apresente 
franc1n::ente o caractertstico da molbli1, 

A cebola t planla de climas temperados e encontra em 
quaae todos os Eslados do Brasil condiçõea convenientes i 1ua 
cultura, esp"cialmente na parte sul e nas outras rci'iõet maia 
GUt:ntn. onde a altitude corri1.1 os eacetsos da lalilude. 

O melhor momento de abrir as cotrr.tias t pelas hora, 
quentes do rlia, com a temperatura nunca inferior a 18° e , 
ocasião em que: geralmente as abelhas estão preocupadas na 
colheita do nectu. 

ttllEII UI UVlllliA 
química usar pari cada Ha. 
a f6rmula abaixo: 

Su lfato de pou ,,i.-, 150 
quilo•; Sup<r fu, f.to a 181/., 
200 quilo•; e Sulf, to dr 
~ moub co, lfO qul)o~. 

~CELHC 8:\RBC SR & etA , com as 

novH rn c ,l.çõ:, dcs seu, L,borat6rics ~ Ru:a ]01 

quim P, lharc• , 643, eu ão aparelhados para a dis­

tribuição de sru, produtos e às ordens do, seus 

'5·l·lff·i-Wí:i•i#l!l#l§l•#UiiMi1Uhf·i•,.M41AW>W•l#5t·i;I-C•M•l#€ííl(!II 
_ e, _ fundQdor; SILVINO de AZERl:.DO __ • 

Red. e Oficiau : Rua Beraardioo Melo, zon 

ANO XXXIII 

A adub,ção química de. 
Telefone, ISO nr{ ser feita uns 15 dias 

ante, do plantio. 

N. 1. 713 (Conclue ao pr6xi1110 a6111uo) NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio}, 15 DE JANEIRO DE 1950 

con,umidorrs. - Tel. 28-1213. 

A Campanha 
Municipalista 

COUVES GIGANTES Lojas La Cava 
(Conclu1ilo do 1• pilglno) 

O, prefeitos e 9ereadorcs, realmente interessado, oo bem 
público - não era p os,{9el que os niio houve,se - s6 
tinham um caminho a stguir, te durjavam melhorar , 
,ua localidade; pedir, m as pedi r com empenho, insist ir , 
import unar, apegar-se a elementos ligados aos governa 
doru, aos mini,tros, ao presidente da Repúblico, ni, 
r u o transigindo à cu,u do eleit o rado, renunciando, de,­
" forma, às prerrogativas de uma ilu•6ria autonomia, 
que ati! ,e roderi• tornar perigosa, co nduzindo os pos­
t ulantes à exclu,ão de v1nu gens se acaso a r<i9iodica, 
:.rm . 

Além da tendencia na tural que as couves 
têm para c rescer quando se lh tis vão corlando 
as tolhas late rais, cnmo aconlece com a couve 
lfBlega, por exemplo, há v,triedades dti couve~ 
que atingem n1Jrmalm~nltl proporções gigantescas. 

Por exemplo, a "couve- pa lmei ra" qu e a ling~ 
cerca de dois metros dti altura tem folhas até 
quase oilenta cenlimetrod por unA dez de largur1t, 
c re@pas, de um ve rde muito escuro, levando três 
anos pa ra flore~cer. Na ltali11 é conhecida por 
•·cav1>lo nero". 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma g<ral de autom6 n i, e ca· 
m111hõc,. - Solda-se a M:içênio. - J\dapc,ção de 

freios hidraulicos I qualquer tipo de carro. 

DUCCl#I • FRA#CD 
~- ~lu«bal Plorlaao, 2316-NOVA IOUASSÚ-E. do R"' 

A campanha recomcç,d•, provavelmente porq ue ,s , 
, leiçõcs ,e aproximam, deve ser bem or ientad, . One \l 
procurar ver o, fen6menos objetinmente. Encará-lo• ~: 
c·1mo eles r ealmente , ão e não como talvez ,e j,m ima i; 
ginado,. An nçar importa muito. Mas não importam ·l 
menos a garantia e a segurança da posse do terreno l 
conquistado. Se i! occu,ário arranjar novu medidas fa. :, 
•orheis ao, muoidpio1, i! umbi!m indi,penshcl que l 
•ntes se acautele a plena execução du que, embora ado , 
u du, ainda continua=i iooperaotu por falu de aplica- l 
ção pritica. i 

No movimento coletivo de todos o, munidpio1, _~,:,:.::::_•.~::_•:::::::_•_•:~:-"':::!!:::_•_•_•_•::,:,:,:~~~-.,:::.' 
como fôrça irrcprimhcl na def<ta do bem e,ur du po 
pulações loc111 - e as rurais ,ão 11 msi, abindonad:a , 

i! que está a sabedoria, o bito das rtivindicaÇÕ!I. 

(Tran1crlto do "Correio da Manbl" de 3-1 -l!lõO) 

Trabalhos gráficos? COMARCA De NOVA IOUASSO 

~., rerlaçAo deste jornl\l E DI T A L 
R•cistro de l1116vel1 da z• 

li 
Clrcuo,crlçlo 

O olici1I do Regillro de Jmo­
veiJ da 2• Circun1criçlo. em 
cumprimento ao que lhe foi re .. « querido pela Conip1nhi1 Pro­

U pridiria llr11ileira S.A., inlima 

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeira, 
comerciais e domésticas (marca ALASKA) 

Cflclnas de montagem e c o n ~erto" 
Serviços de conservação 1\ do1micllio 

E ORGULHE-SE DO 
SEU BOM GOSTO 
Pa~a bole meamo ama visita à 

Alfaiataria Santos 
li. maior e melhor eaaa de Nova lgu;,ss6 

Rua Mal. r loriano Peixoto, 1968 
TELEFONE, 280 - NeetG oidGde 

l 
pelo presentt, llaria do Rosa. 
rio Galas e Manoel de Anujo 
Uomu, dados como reaidtmtca 
1tualm1:ntc cm Jugar incerto ir 

ChGmGdos noturnos : Mal. Fl o r ia n <', 2~1J1 

Ra11 Mal. Floriano ll'el:li:oto, 2399 - Tel. 325 
tgnorado, a virem I seu cartó· 
rio, nesta cíd,de, à rua Oclulio 
Vargas, n 126, pa2ar 11 impor-
11nc1a1 de e,, 960,00 e 3.600,00 
rupecUnmcnte, r e I a t i v 1 1 I 
a prutaçõ:1 1trnad11 e aindi 
li que se vcncercm dc:vidis p~ 
la prome111 de compra doa lo .. 
tu de terreno ns. 291 da rua 
Petrópolis e 3825. da r~a Cu 1 
ullnh•. louUzados na "Vila 
Leopold1n .. ••. no murictpio dir \ 
Ouqu'! de Caxiu. "'t: confcrmi­
d.adt com 01 controto1' qut •S· 
auuram corn aquela Comp3. 
nhlt, sob P"ºª de, dtcorrido o 
prazo , IC'&i11I, terem 01 momo, !, 
r<1cind1du, t' canctlada, 11 rf't· 
pt'..:llvu ;1v.-,b~(Oo, no, tfrmo1 
~n art 14 ~ 5•• do O~tr('lo n 
3079, rlt' ·~ dt léh'mbro d~ 
1938. N ,v_ lic,1auu. 12 d,. 1, 
ff('IW a,.'.; 1950 O c,li, ial. H.,. 
IIIH Goa,91 da ('wnh:a 1-:?, 

Nova lguaasú Estado do Rio 

DEPOSITO SANTA HELENA 
L11Tle1 Nl~S 

Spiro Emmenue/ Fr•n•altl• 
Avt!s, Ovos, Queijo~. Manteiga e Oo.Jel 
1 ~mos ª honra d(' comunicar à no1sa dl1llnl1 freguesia 
~1~f;:.' ª '1 Fesla de Nalal < Ano Novo o DEPOSITO 

d d HELENA '<«bera d11rl•meote ~rande quaall• 
f .a i: de me•cadorla por preço rttJuzldlHlm0, 

"° rnnnio tempo n DEPOSl1 O SANTA HELE!(A 
• deu JI Boaa Peuas t' feh.i. Ano Novo. 

lt'ud.-.,r J>or_uluiutlor a VQl1J-'-Qm,jv muttll'tl K J$/J) 

~- lhrtd1al l loriaou l'<i,ulo. ZJ74, lunJu, .. Noll Ir••"' 
,,., fff,r/,, U I '" 5,n._,,. 
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